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• O compartilhamento transparente de informações coloca o Brasil em um cenário de transição energética que 

valoriza eficiência, inovação e compromisso climático.

• É importante para o país disseminar os dados de emissões na E&P do petróleo nacional, em média com 

intensidade de emissões relativamente baixa em relação aos outros países, considerando que essa sinalização 

vai ser cada vez mais importante em um contexto global, que tende a premiar os produtos menos emissores.

• O Brasil está avançando na regulação interna e na estruturação de políticas públicas que podem trazer 

resultados reais na redução de emissões do setor de O&G.

A importância da qualidade dos dados

DADOS ROBUSTOS PERMITEM IDENTIFICAR OPORTUNIDADES DE MITIGAÇÃO, DIRECIONAR INCENTIVOS, MELHORAR A 

GOVERNANÇA CLIMÁTICA E MOSTRAR A CONTRIBUIÇÃO DO SETOR PARA AS METAS NACIONAIS.



Trajetória do desenvolvimento do painel

PRODUÇÃO
Bacias

• Escopo 1
• Escopo 2
• CO2

Fontes estacionárias
Fontes móveis
Flare

• CH4

Fugitivas 
Ventiladas

• N2O
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PRODUÇÃO
Bacias Marítimas: Instalação
Bacias Terrestres: Campo

• Escopo 1
• Escopo 2
• CO2

• CH4

PRODUÇÃO
Consolidação:
Bacias Marítimas: Instalação
Bacias Terrestres: Campo

EXPLORAÇÃO
Consolidação:
Bacias marítimas e terrestres
Bloco

Manual Técnico
Treinamento dos operadores

Abril/25

Escopo 1 – Emissões diretas provenientes de fontes que 
pertencem à organização ou estão sob seu controle.
 
Escopo 2 – Emissões indiretas, decorrentes do consumo de 
eletricidade e/ou energia térmica adquirida de terceiros.



Navegando pelo painel

O Painel Dinâmico de Emissões de GEE é uma ferramenta do PowerBi desenvolvida para integrar, monitorar 

e analisar as emissões de GEE nas atividades de E&P de petróleo e gás natural no Brasil.

Tem como objetivo subsidiar estudos e embasar a formulação de políticas públicas voltadas à mitigação das 

emissões de GEE. 

Os dados de emissões do painel são declaratórios e estão sujeitos a eventuais correções ao longo do tempo, seja 

por auditorias realizadas pela ANP, seja por retificações ou complementações feitas pelos próprios operadores de 

contratos de E&P. 



Navegando pelo painel

Metodologia: PROTOCOLO GHG, disponível no “Compendium of Greenhouse Gas Emissions 

Methodologies for the Natural Gas and Oil Industry” (American Petroleum Institute, 2021).

Os inventários de emissões de GEE são reportados em termos de dióxido de carbono equivalente 

(CO₂eq). 

O GWP quantifica o impacto relativo de cada gás no aquecimento global ao longo de um período 

específico e é publicado pelo Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC).

Revisão 5 (AR5) do IPCC 

GWP do CH₄: 28 

GWP do N₂O: 265

GWP – Global Warming Potential

IPCC – Intergovernmental Panel on Climate Change









Composição dos gases de efeito estufa (CO₂, CH₄ e N₂O)

• Perfil de emissões
• Intensidade de metano
• Participação relativa dos gases.

A intensidade de metano nas bacias terrestres (2,25) é 
8 vezes maior que nas bacias marítimas, refletindo 
desafios no controle de vazamentos, ventilação e 
queima incompleta.

1/3 das emissões em tCO2eq no onshore são de CH4



BACIAS MARÍTIMAS

• Maior volume de emissões de CO₂ são geradas em fontes estacionárias, 
refletindo o grande consumo de energia nas unidades de produção.

• O flare ainda é uma parcela relevante (17%), embora existam avanços 
em reinjeção e aproveitamento do gás.

• As fontes móveis são pequenas, mas fixas, com pouca margem.
• 70% das emissões de CH4 são ventiladas - práticas operacionais, não 

vazamentos.
• Elevada participação de fugitivas! 

AINDA TEM GRANDE POTENCIAL DE MITIGAÇÃO VIA REDUÇÃO DE FLARING 
E VENTILAÇÃO DE ROTINA.

BACIAS TERRESTRES

• As emissões de CO₂ estacionárias são altas , mas o flare tem maior peso 
(20%), o que indica menor eficiência energética e aproveitamento de 
gás nos campos terrestres.

• As emissões ventiladas correspondem a 86% do total, mostrando forte 
contribuição de liberações planejadas.

• O menor percentual de fugitivas (14%) sugere que o maior ganho de 
mitigação está em controlar descargas intencionais, não apenas 
vazamentos.

EM TERRA, O DESAFIO NÃO É APENAS TECNOLÓGICO, MAS 
PRINCIPALMENTE OPERACIONAL E DE INFRAESTRUTURA.



A bacia de Campos apresentou aumento na INTENSIDADE DE METANO em 2024, sinalizando maior 
relevância das emissões fugitivas e ventiladas no perfil atual da bacia. 

A TENDÊNCIA REFORÇA A IMPORTÂNCIA DE ESTRATÉGIAS DE LDAR E OTIMIZAÇÃO DE FLARE!
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